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CONFERÉNCIA NACIONAL ROS BISPOS DO BRASIL

SECRETARIADO NACIONAL DOS SEMINARIOS '
Rio de Janeiro, junho de 1967
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INTRODUJO t

X

É com_ alegría que publicamos as diretivas do Episcopado brasi- 

Seminarios Maiores e Menores, aprovadas na VIII& Assembléia Geleiro sobre

ral da Conferencia Nacional $os Bispos do Brasil, reunida em Aparecida do 
Norta, de 6 a 10 de maio p*p<

. Em preparaqao para a mesma, Rom Othon Motta, Secretario Nacio­
nal de Seminarios, com a colaboraqao de peritos, preparou um texto base , 
ao qual se deu o nome de "Sugestoes do Secretariado Nacional de Seminarios 
para a Formagao de Presbíteros"« Éste texto foi enviado a todos os Exmos# 
Srs# Bispos• Foi debatido, tambem, em alguns Regionais«

Na Comissao Central p na Assembléia Geral foi recebido com en* 
tusiasmo e aprovado para debates«

Reunidos em círculos por Regionais, os Srst Rispos fizeram sw- 
as pbservagoes em dois capítulos: 12) contribuiqoes e 2Q) emendas dos te£ 
tost Foi feito um novo texto emendado, o qual foi levado a votaqao final#

Numa folha de votaqao a parte, os membros da Assembléia deve - 
pronunciar sobre a aceita$ao ou nao dos textos sobre 
Menores, bem como sobre dois pontos em particular:

riam se 
iores e

Seminarios Ma
»■ ?
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•* trabalhos remunerados ou nao;
* residencia do padre na Comunidade de Formagao Sacerdotalf

' A votagao demonstrou um apoio macigo ao texto,

A pedido de Mons. Carroñe, todas as Conferencias £!piscopais deverao 
mandar suas diretivas dobre seminários, até o dia 50 de junho. Éstos documen­
tos, que ora publicamos, serao enviados por Dom Othon Motta a Sagrada Congrega^- 
gao dos Seminarios, como sendo o pensamento oficial do Episcopado brasileiro,

Devido ao desejo manifestado por varios padrés no sentido de que 
fossem divulgados brevemente estes documentos, resolvemos adiar para o Comunioa 
do nQ 11 a materia que ja havíamos compilado (especialmente urna carta de Monse- 
nhor,Garrone e informagoes detalhadas sobre o andamento do Curso Christus Saoer 
dos) •

Éste n2 10, portanto, oontém os dois documentos (Seminario Maiow e 
Menor) e, como ilustragao, notas sobre os resultados dos círculos, a folha de 
votagao e os resultados fináis.

Foram também debatidas as duas perguntas propostas pelo Sínodo ^’co­
mo podem as Conferencias Episcopais colaborar com a Sagrada Congregagao dos Se­
minarios0? e "como deve ser feita urna apta preparagao para os Padres que tra- 
balham em Seminarios”? Por ser a^sunto ainda em estudo pelo Nacional e pelos 
Regionais, deixamos de publicadlo.

Pe, Carlos Alberto Navarro
Sub-Seoretário Nacional de Seminarios

1 .

DOCUMENTO SEMINÁRIO MAIOR

DIRETIVAS DO EPISCOPADO BRASILEIRO SÓBRE A ESTRUTURA
E 0 PLANO DE ESTUDOS DOS SENIN.ÍRIOS MAIORES
(.documento aprovádo na VIIIS assembléia geral da
C. N, B. B, - Aparecida, maio de 19&7 )

Como principio básico, determina o Concilio (”Cptatam Totius” nfi 
l)que seja entregue as Conferencias Episcopais de cada país, a atualizagao da 
estrutura e do plano de estudos dos Seminarios.

0 que segue, portanto, neste documento, antes de mais nada, é o 
cumplimento déste ponto fundamental do Decreto sobre Seminarios,
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Nao deseja este Secretariado dos Serjjinários apresentar, desde ja, 
determinares concretas ou formulas prontas para a formagáo dos Presbíteros , 
mas apenas tragar as grandes linhas dentro das. quais se deverá orientar a tao 
desojada renovagáo e sua "conformagáo tanto as leis universais da Igreja quan 
to as condigoes particulares dos tempos e dos lugares" (0*T* ns 1)*

Ñas orientagoes aqui tragadas? alem do Decreto conciliar, serviram 
de fonte inspiradora as sugestoes? fruto da experiencia e do estudo, dos Rela­
tores de quase todos os Seminarios do Brasil? reunidos em Belo Horizonte ( ju 
lho de 1965 ) e em Sao Paulo ( julho de 1966 )*

* ’ /

' A visita de Mons* Carroñe e seu pensamiento chegaram-nos como indi
oagáo do caminho desejado pela Congregagáo dos Seminarios no,encaminhamento 
deste assunto pela Conferencia Nacional dos Bispos do Brasil*

Em multo nos ajudou, na elaboragáo deste documento, o Encontró cbs 
Bispos do CELAM, reunidos em Lima, com Mons,. Garrone ( novembro de 1966 ), on 
de foi estudado o tema "Formagáo Sacerdotal".

Éste Secretariado ere, assim, prestar um servigo á Conferencia Na 
oional dos Bispos do Brasil, nesta ardua tarefa de procurar e encontrar, oom 
ajúda do Concilio Vaticano II e doálresponsáveis pela sua aplicagáo, a manei- 
ra concreta e dinámica de f azer com que a formagáo sacerdotal corresponda as 
neoessidades da Igreja de hoje*

Propomos, apenas, principios gerais, que possam orientar as expe­
riencias e ddeisoes das varias regioes e dioceses do Brasil, sob a orientagao 
dos respectivos Ordinários0

Deixamos á competencia das Comissoes Episcopais de cada Regiáo as 
determinagoes mais precisas e, até onde for possivel, detalhadas, ©obre a re* 
novagao a ser empreendida nos Seminarios maiores, respeitados os direitos le­
gítimos dos seminarios de Ordens e Congregagoes religiosas. A este respei-to, 

julgamos de sumo interesse e conveniencia um sempre maior entrosamento \ entre 
a Comissáo Central da CNBB e a Diretoria da OREL entre as’ comissoes enisco. - 
pais de cada Regiao e os Provinciais religiosos que nela mantém seminarios*

Sintetizamos estas orientagoes gerais sobre seminarios maiores em 
dois capítulos básicos:'

- renovagáo da estrutura
- renovagao do programa de estudos

I m Renovagáo de estrutura

A estrutura do seminario maior deve, fundamentalmente, estar ori* 
entada no objetivo desta instituigáo: formar os presbíteros de que precisa a 
Igreja do Brasil, conforme as exigencias da renovagao conciliar e da nossa re 
alidade concreta* De um modo geral, o seminário deve formar:



À
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- urna personalidad© madura © integrada em todos os seus aspectos , 
em sintonía com o momento histórico atual e solidaria com toda oportunidad© hu

**• «RM*

mana; , s

- urna personalidad© animada por urna intensa oohsciénoia eolesial y 
profunda vivencia evangélica, madura na fó, esperanza e caridade, capaz de in-* 
tegrar sua vida de comunhao com Deus e com os outros hcmens e realizar, conti­
nuadamente, a síntese entre sua vida de homem e de crista©;

- urna personalidad© capaz de fazer urna opqáo livre e decisiva pela
sua oonsagra^ao no celibato; /

™ urna personalidad© em condicoes de se integrar no presbiterio pa* 
raj como cooperador do Bispo, e em fratemidade com os outros colegas, apasten 
tar o Povo de JDeus, numa átitude de servido e diálogo; x

- um presbítero consciente de sua responsabilidad© pela evangeliza 
pao de todos os horneas e, particularmente, daquoles que Ihes foram especialmen 
te confiados e que sabe deles so ^Aproximar e com eles ?e comunicar, num 
respeito a pessoa de cada um e n4fcia, atitude profunda de caridad© para revelar 
o misterio d© Cristo vivo na Igreja*

Para realizar este objetivo^ algumas opqoes prrecem indispensáveiss 
, -* os seminaristas devem ser su jeitos responsáveis em todo o procos,

so de sua formaqao e nao apenas objeto das preooupaqoes o trabclhos dos educa* 
dortesi

- o seminario se ja organizado em pequeñas co:íiunidadesf conforme art 
terio julgado mais conveniente proporcionando aos seminaristas as oondiqoes ng 
cessários ao seu amadurecimento e. vivencia evangélica;

- o reluoionomento com a comunidad© humana e com a comunidad© oole 
sial deve permitir aos seminaristas realizar, cada vez mais plenamente, sua 
integraqao nestas comunidades, sem isolamentos prejudiciais;

** urna equipe de educadores, suficientemente integrada- que, pela su 
a competencia e peí' seu testemunho de vida seja oupaz de ajudoj.' o seminarista 
a discernir e apadurecer a sua vocapao no povo de Deus, mantendo <ym élg per «* 
mxiente diálogoa A escolha desta equipe deve. obedecer a criterios rigorosa _ 
selegao;

' -o seminario é chamado a integrar-se cada vez mais na vida des I- 
grejas particulares, ,donde provem seus alunos o, especialmente, na vida da I 
groja em que está localizado;

- os Bispos, principáis responsáveis pela formagoo dos futírosles 
bíteres, sao chamados hoja a,garantir urna presenta sua cada vez mois^ efc ‘tiva , 

na vida dos seus Seminarios0 É conveniente que cada Pispo procure mantee Ijftpnr 
tato com ps seus seminaristas que estudam fora da Biocesot atravos do pro] ^rio 
seminario.
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A
Para a maior viabilidade dessas opqoes e necessàrio que os alunes, 

ao chegarem ao Seipinorio màior, possuam maturidade humana e crista correspon <• 
dente à sua idade»

\«

i

i

. Delineam-se hoje, no Brasil, duas perspectivas principáis, com mo* 
tizos diversos, sobre a estruturaqao do seminario maior:

1# seminario
2# oomunidade de formapao sacerdotal

1# SeMnário

Para melhor atingir os objetivos acima mencionados, julgamps de su 
ma conveniencia que os seminarios se organizem em pequeñas comunidades»Al» 
des comunidades tem manifestado sua’ inedpquabilidode a formoqao que se preten» 
de hoje desenvolver no futuro presbítero»

Neste cuso, o seminario conserva unidade de direpoo, convivenoia 
no mesmo edificio, atos fundamentáis em comum, normas comuns de funcionamento 

e orientagao, deixando**se, porem, a cada oomunidade de seminaristas, orientada 
por um dps sacerdotes responsaveis, certa responsabilidade na progromapao de 
sua vida# Pica a cada seminarista a possibilidade de escolher o seu Piretor 
Espiritual# entre um.dos educadores do Seminario, se assim houver por bem o 
respectivo Ordinario#

Para maior efioienoia deste sistema, apresentamos algunas recomen* 
dances: ;

C>1

(

(

I

\

* a orgrnizaqoo destas pequeñas comunidades deve ser preoedida de 
um período de motivajoo e iniciajoo, com as etapas julgadas convenientes?

\ . 9

- os criterios de Orgcnizaqoo destas pequeñas comunidades (Comuni- 
dados por diocese, comunidades por olasse, comunidades por escolha pessoal do 
aluno, eto) poderío ser múltiplos e cada seminario adotará o criterio que mais 
convier a sua situajío; ?

* julga-se conveniente conseguir maior inserqao do seminarista no 
ambiente proprio, seja cultural, social ou familiar, a fim de criar nos jovens 
atitudes fundamentáis no conheoimentp das reais e concretas situa^oes do? ho #» 
mens a que deverao evangelizar# (0#T# 19; 15, 16 - DC, 1325, 1314> 1317l< Ape­
nas o exeroício de actividades pastorods nao parece suficiente nem adequado pa­
ra atingir esses fine?

* para a formapao sacerdotal integral, cre-se útil a pratica de al 
guns trabalhcs, quer remunerados ou nao, sendo o tempo de ferias o nais adequa 
dó para tais atividades (O,T# 19; Ecl#Suam, AAS, 56)e

- que o seminarista se ja integrado no processo de sua foxmapao,. e 
nao seja simplesmente objeto das preocupapoes e trabalhos dos Superiores (O0Te 
nQ 11);
r / > \
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- visto que o regime de internato continuo parece nao seje o s a 
dequado para o desenvolvimiento harmónico da madureza humana e crista, sugerem- 
se etapas de interrupgao do intérnate, durante as quais podem-se atingir os 
diversos fine propostos pelo Concilio (0*T> 12; DC# ÍJÍO)« A opqao pessoal dé 
aluno, o juízo dos educadores, a aprovaqao do Ordinario deverao conjugar-se pa 

ra determinar a oonveniencia,do estágio e do trabalho remunerado, sua modalida 
de e o momento mais adequado*

* ✓

Os diversos aspectos da formagao espiritual, intal pn-hiryi e comu­
nitario * devem estar orientados de forma harmónica pora o fim pastoral (O.T,• 
4¡ DC 1292), centralizados no Misterio de Cristo e da Igreja, guiados, antes 

de mais nada, para urna expressao segundo a forma do Evangelho (O.T. 8 e 9j DC 
1300, 1J02),

2« Comunidade de Fonnacao Sacerdotal

Algumas experiencias já estao em curso». Neste sistema, conserva • 
se a unidade de diregao e formagao oientífioa (O.T, 5 e 7; DC 1229), diretri - 

zes fundamentáis e metas comuns de agao. Os seminaristas, porém, vivem em pe — 

quenas comunidades, em residencias separadas e independentes, orientados, po « 
rém, ppr um sacerdote, membro da diregao do seminario, que com eles deve resi- 
dir. Éste sistema supoe que baja um Instituto pura a formagao filosófica e 
teológica. ■ .

Para a eficiencia desse sistema, aprésentenos algumas condigoes e¿ 
senoiais:

♦ • ■ ■ -

* o sacerdote responsável por estas comunidades deve, principclmen 
te, dar um testemunho vivo de autentica vida sacerdotal e zelo apostólico, 0 
que.se exige, principalmente, dele e que se ja alguem capaz de formar comunida*

*

des# Normalmente, sera um sacerdote que exerce ministerio pastoral concreto • 
(vida petequial, assistente de móvimentos de leigos, professor no Instituto Te 

ologicó, etc,), a partir do qual podera tambern iniciar súa comunidade na expe 

rienóia pastoral e levá-la a inserii>se na Igreja local;
.. * os sacerdotes responsáveis por estas comunidades, juntamente cóm

o fieitor ou Coordenador Geral, deverao formar urna unidade de orientaqao e urna 
equipe integrada nos meemos objetivos e metas;

* está equipe de direqao deve buscar igualmente um entrosamento pLe 
no com os responsáveis pastorais daquelas áreas em que se localizam as comuni*

f dades de seminaristas*

Em situaqoes concretas pode ser áconselhavel que este sistema des* 
úentralizcade coexista com o sistema centralizado* Urna parte dos seminaristas 
permanecerá ñas estruturas do primeiro sistema; outrasparte, por opqao pessoal, 
juizo dos educadores e^tprovaqao do Ordinario, poderá vi ver em comunidades i so
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ludas, conforme as características do segundo sistema*

Be maneira análoga* devem ser encaminhadas as questoes de estágio - 
(com interrup$ao de estudos) e trabalho remunerado* Uestes dois casos, deve —se 

ter sempre em vista o objetivo: a formagáo do presbítero, conforme as exigen - 
ciOrS de hoje* A opgao pessoal do aluno, o juízo dos educadores,^a aprovajáo do 
Ordinario deverao conjugar-se para detrminax a conveniencia do estágio e do tra 
balho remunerado, sua modalidade e o momento mais adequado*

II - Renovará© do programa de estudo

Esta renovarán deve ser empreendida levando-se em conta os objeti • 
vos fundamentáis da formagao de um presbítero, acima explicitados* As experien­
cias encontram-se em fase de intensa elaboraqao nos diversos Regionais* Competi 
ra a Comissao Episcopal.de cada regiao aprovar os currículos de estudo dos semi 
nários nela localizados*

Apxesentamos apenas algumas linhas fundamentáis a serem considera - 
das na elaboragáo dos currículos:

1, Introdugáo ao Misterio da Salvagao, ministrado no inicio do semi 
nario maior, seja em um ano espeoiax de iniciaqáo, se ja integrada no currículo 
filosÓfioo-teplógico;

. 2* Conhecimento sistemático da realidade e visao'de Beus, do homem 
e do mundo. Esta meta poderá incluir:

estudo teórico e prático da realidade mundial, nacional e regio - 
nal nos seus aspectos sociais,psicológicos,económicos, políticos e culturáis;

* estudo do desenvolvimiento histórico da humanidad©: historia das 
culturas e civilizaqoes;

* visao de Beus, do homem e do mundo ñas diversas correntes que mar 
eam o pensamento contemporáneo;

- visao de Beus,do homem e do mundo na filosofia escolástica;
-.tentativas cristas tytuais de novas sínteses*

Fundomentaqáo teologice* Esta devera apresentar, de maneira inte 
grada, sistemática e orgánica, o Misterio da Salvagao*

É de desojar a integraqáo da.s diversas disciplinas (Sagrada. Escritu 
ra, Teologia Bogmática, Moral, Ascética, Mistión, Pastoral, Liturgia e Bireito 
Canónico) em tórho dos grandes temas do. Misterio da Salva§ao: Beust Homem,Cris, 
to, Espirito Sonto, Igreja, Escatologia.*

0 estudo teológico, conservando seu caráter sistemático e específi© 
oo,deve integrar a vida do estudqnte e fundamentar o orescimento de sua persona 
lidade e sua vivencia teologal*

Fica a. criterio das Comissoes Regionois determinar o desenvolvimen- 
to e a integraqao dessas diversas metas, suas etapas e, jwimbem, o numero de anos

Episcopal.de
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necessArio a execu$ao do currículo. As decisoes das Comissoes Sesionáis e os ex 

perienoias sejam comunicadas ao Secretariado Nacional de Seminarios.
t

DOCUMENTO SEMINARIO MENOR

«

DIRETIVAS DO¿EPISCOPADO BRASILEIK) SÔBRE A QUESTUO 
DOS SEMINARIOS MENORES r
(.documento aprovado na VIII& assembléia geral da 

C. N, B, B. - /^parecida, maio de 1967)

*

I

i 
X

A Conferencia Nacional dos Bispos do Brasil lembra a grave obrigaqao 
dos Bispos de ouidarem das vooaqoes sacerdotais em suas diooeses (0tT# 2)

Be diversos modos este dever pode ser realizado:
lt Seminario Menor renovado - tipo internato
2# Seminario Menor de estrutura renovada * tipo aberto

Outros Institutos ou Colegios
Um trabalho vocacional junto aos adolescentes e jovenst em vista 

3.
4.

de um despertar da voçaçao sacerdotal e de um acompanhamento daqueles que se ori 
entam ao presbiterato.

©n qualquer uma dessas hipoteses* julgamos imprescindivel a organisa 
çaot em cada diooese-, de uma pastoral eficiente entre adolescentes e jovens# ■

Cabera ao Bispo, diante de suas possibilidades e circunstancias lo *• 
eaist eâcolher, desses meios, os que julgar convenientes a fim de cumprir este 
grave deven# •

Observaqoes: De acordo com as últimas determinares da Sagrada Con .< 
gregaqao dos Seminarios, as experiencias em materia de Seminario devem:

a) ser levadas ao conhecimento da Conferencia Episcopal;
b) nao podem ser irreversíveis;
o) deve haver
nao criar malencias para

rnuita cautela e sobriedade na divulgaçao dessas 
estar perante os Bispos que nao as adotem#

v. ' \ • / » X \ ¡V

experi

J

SUBSÍDIOS

RESULTADO DOS

I) Contribuiçoes

!♦ Seminarios

CÍRCULOS POR REGIONI! S
I

/

Menores
* urna regimo optou pelo ginásio fora, t com complementaçao 

dos e formaçao espiritual# Curso classico: internato#
V ' 1 1 < ’ ■ ’ ( . • ' '

(

/
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* Nao se admitir alunos que nao paguem
• Admita-se pessoal feminino no Corpo pócente
« Ponto central é a formagao humana integral, orientada para o sa 

cerdéelo, o que e possível em qualquer dos tipos assinalados#
« Narragao de experiencias com os diversos tipos de seminarios,
- Uní Regional optou por deixar o curso ginasial a cargo de cada 

Rispó e de se fazer o curso classico, internó, em conjunto#
w Precaver-se do aliciamento por parte de seminaristas de outras 

Dioceses#
~ Carta e contatos com a CRB sobre divulgado de certas experien­

cias, como se fossem o único modo de realizar o seminàrio menor#

2# Seminarios lores z

- Algunas regioes, aínda sem Seminario Mai or, resolveram procurar 

erganizá-lo#
- Duas regioes nao admiten o trabalho, ou nao o aoonselham, por 

nao se enqUadrar o om a vida de estudo#
- Excegoes sao admitidas em certos casos, principalmente para tra 

balhos apostílleos e promooionais# Ou ñas ferias, no mesmo campo, ou tamben re­

munerados#
Solicitar da Alemanha ajuda para o pagamento dos 7 anos de ostu 

do e nao de 6#
•-Conissao espeoial pura a revisa# de taxas de contribuiqao das 

Plooeses para Seminarios, por serení pesadas pora as mesmas*
- Um regional recomenda descentralizagao intepaa, nas admite pos» 

sibilidade de outras experiencias, a criterió dos Regionale#
- Outro, opta, no momento, devi do à sua situagao, pelas comunida» 

des dentro do seminario#
- Outro, nao aprova o Seminario ’’descentralizado” em regime de re

públicas, más sim ”ad experimentum”, con orientagao de padres auténticos forma*» 

dores# ?
— Sncarecen«-OQ a necessidade e urgencia de renessa de relatorios, 

pora o enriquecimento goral«
— Teme—se que as pequeñas comunidades., dentro do seminario, causem 

diversidade de formagao e quebrem à unidade de dire gao#
- entrosamento da Filosofia e Teologia, para formagao integral* do

I . » :r

aluno, dentro dos conhecimentos das teorias modernas#
— Currículo mínimo de estudos: 5 anos de filosofia e 4 de teolo *

gia# z .
- Currículo abreviado, tanto para filosofia como para teologia, a 

criterio dos Superiores, para as vocagoes adultas«
/ - Apelo aó Secretariado pora que se faga um estudo sobre defec «

goes das vocagoes e tentativa de programa para combate-las#
- . ' ■ ■ ■ i . - ? É •'





SMSEM - Comunicado ns 10 « 10

II) Emendas dos doi s textos

1« Seminarios Menores

** Chamar r primeiro tipo *• "seminario menor de estrutura renova «• 
da" - de "seminàrio menor de estrutura tradicional, con espirito e montaiidade 
renovados", ou sinplesraente, "seminario menor renovado tipo internato",

Razao: a estrutura. eri siy nao foi renovada«
- 0 quarto tipo nao se opoe aos outrosy,deve coexistir com elea«
- Mudar a frase: "Cabera oo Bispoy etc«««escolher desses melos os 

que julgax convenientes« « « "

Razao: 0 Bispo pode pretender adotar mais de un dos meios indica­
dos«

■ ’ j. .

2« Seminarios Maiores

Pagina 1 * firn: Uhoorecer e procurar esclarecer as rela^oes en • 
tre a CNBB e CRB; competencia das me smas*

Pagina 2 * firn: Lembrar a importancia, da escolha de superiores y 
corno elemento capital na formagao dos seminaristas«

- i’idem: Insistir no contato pessoal de superiores com alunos y 
tamben nas estruturas antigas«

Pàgina J * inicio: "os Bispost««y na vida de seus seminarios" •

* ibidem: acrescentar logo apos: "os Bispos que tem alunos estu­
cando eri seminarios fora da Dioqesey procuren ter contato com os proprios semi 
naristas, atraves do Seminario"«

* ibidem: no meio: "Neste casof etc«««" Beixar claro no textoy 
a autoridade do Reitor e a orientaqao do Biretor Espiritual; considerar todos 
os padres como educadores e dar liberdade de escolha de un Biretory entre to - 
dos os padres.

- no paragrafo - "julga?se conveniente"««« cortar a frase "apenas 
o exeroioio das atividades pastorais««. estes fins".

*• logo abaixo - "alguns trabalhos, quer remunerados ou nao"
- pagina 4 * em lugar de "seminàrio descentralizado" dizer "comu*

nidade de formaqao sacerdotal"« ,Em consequenolaj en vez de "seminàrio centrali 
zado", simplesmente "seminario"« '

- logo abaixo - deixar claro que o sacerdote orientador deve resi, 
dir com os séminaristas.

w no trabàlho de modo geral * verificar a exatidao das oita.qoes 
do Decreto "Optatam Totius".

Obs«: Como fizemos notar na Introduqaoy a Assembleia tambem debateu as pprgun- 
tas relativas ao Sínodoj esse assunto sera divulgado oportunamente*
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SNASEM - Comunicado nfi 10 « 11

FÖLHA BE VOTAÇÂO

Texto do Seminario Mador 4

a) N° seu conjunto

b) Modos

1. texto base

Sin

* y 1

Pora a formaqao sacerdotal integral, oré-se útil a pratica de 
alguna traballios remunerados», sendo o tempo 
adequedo pora tais atividades.

de ferias o naia

' Nao

J
/

texto emendado
Para a fornagao sacerdotal integrai, cre-se
alguns trabalhos quer remunerados ou naot? Bendo o tempo de fe­
ri os o mais adequado para tais atividades»

2* texto "ba.se

y

útil a pratica de

I
Os seminaristas, porén, viven en pequeñas comunidades, era res¿ 
denoias separadas e independentes, orientados por vm sacerdote 
membro da diregao do Seminario«

f I

!
Z

texto emendado
Os seminaristas, porem, viven en pequeñas comunidades, en re sil 
dencias separadas e independentes, orientados por um sacerdote 
membro da diregao do Seminario, que com oles reside»

J

X

I

Texte do Seminario Menor
Sin________ Nao

/

3

RESULTADO LA VOTAÇÎfo

Seminàrio Major
a) No conjunto: Sin - 160 votos; Nao

base - 10 votos; texto
Nulos - 27
base * 29 wtos; texto
Nulos - 58

b) Modos s 1> texto
, cos e

2» texto
cos

i-

11 votos; Bronco e Nulos 
/ ' r .

emendado - 150 votos;

emendado - 120 votos;

— 16
Bran-

Bran-

e
Seminario Menor

Sin - 163 votos ; Nao - 9 votos; Brancos e Nulos - 15
/

X )

Total de votantes 187 * /




